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Feminismos Seiscentistas 
 
Ementa:  O curso pretende examinar os discursos feministas desenvolvidos ao longo da assim denominada 
primeira modernidade filosófica, tomando como base sobretudo autoras e autores da cena francesa. Trata-
se de propor uma leitura atenta e posterior discussão dos argumentos presentes tanto na Querela das 
Mulheres quanto na Querela dos Antigos e dos Modernos, partindo, assim, da interação entre filosofia e 
literatura. Nessa paisagem conceitual, questões como a defesa da racionalidade das mulheres, da igualdade 
entre os sexos, do acesso à instrução formal, bem como uma descrição particular da dinâmica das paixões 
e, por fim, uma crítica ao modelo do casamento, serão analisados com o objetivo de apresentar uma 
alternativa à certa visão tradicionalmente aceita segundo a igual houve pouca ou nenhuma contribuição de 
mulheres filósofas e escritoras na confecção daquilo que se entende por modernidade. O curso também tem 
por intenção refletir sobre a escrita, discutindo a originalidade formal das obras das autoras, as quais 
frequentemente preferiram apostar em gêneros textuais que não se confundem com o tratado filosófico, tais 
como a autobiografia, o panfleto, a carta e o romance. 
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